
Em defeza 
do regime

Jorge V E L H O
Especia l do P. P. para  o «Proarcsso»

Punir é sempre a mis­
são mais desagradavel 
da autoridade constituída. 
E’ claro que é muito  
mais decorativo, facil e 
simpático para um gover­
no premiar.

Mas a punição é impe-- 
rativo de justiça. E’ ne­
cessidade de defeza. E' 
um ato de segurança co­
letiva. Dahi a fatal neces­
sidade de ser implaca^el 
a acção do governo, mos 
trando*se serena e severa 
na aplicação das penali­
dades aos que consuma 
ram o crime de atentar 
contra a Republica. E os 
governos que não sabem 
punir, são os governos  
que não estão em condi­
ções de governar.

Quem tenha lido a gra­
vidade da agressão des­
fechada contra o regime  
verificará tcda a exten­
são do perigo que correu 
nossa sociedade. As atro 
cidades consumadas no 
norte do paiz e na capi 
tal da Republica—lá em 
cima agravadas pelo ar 
rombamento e pelo rou­
bo—demonstram que é 
imprescindível que o po* 
der publico não vacile 
em extirpar, para todo o 
sempre, os íocjs de tur­
bulência, neutralizando 
para sempre a acção dos 
culpados.

Quando, no Brasil, che­
ga a hora do castigo, não 
faltam ao sentimentnlis- 
mo ou á exploração dos 
interessados recursos para 
clamar contra violências, 
exhorbitanc.ia de função 
punitiva, excesso de po 
der etc. Todo esse chavão 
conhecido não tem feito 
mais que abrandar a mão 
que castiga e enternecer 
o coração que sentencia. 
Entretanto,nessa hora, nin 
guem pensa com que faci­
lidade e inconsciência se 
arma, no paiz, uma sub- 
lev-ação, se trucidam fria­
mente vitimas inocentes, 
se alarma a familia bra­
sileira e se perturba o 
ritmo do nosso trabalho.

Porque os criminosos 
não se lembraram de que 
suas vitimas eram pais 
de familia, sustentaculos  
dos seus lares, creaturas  
uteis á sociedade ? Por­
que não se lembraram que 
o dinheiro que foi sa­
queado é o resultado de 
um trabalho extenuante? 
Talvez animasse a sua 
audacia a eterna genero­
sidade e branduradonos  
so povo, o lirismo da 
nossa piedade e a con* 
fiança que tinham na de­
fesa que, os interessados 
em fazer eterna oposição, 
lhês iria o fer tar .. E’ jus-
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etn prêmios aos leitores e assinantes do

«P rogresso »
Graças á CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA 

DA IMPREN3A, poderosa Associação jornalística 
com séde no Rio de Janeiro, que óra acaba de ins­
tituir um plano de sorteios para os jornais do in­
terior, o «P rogresso» modesto orgão da impren­
sa matuta, poderá, como fazem os grandes jornais 
dos capitais e grandes centros, oferecer aos seus 
leitores, assinantes e anunciantes, utilissimos e va­
liosos prêmios.

O primeiro sorteio se realisará em Abril de 
1936. Em Janeiro proximo iniciaremos a publicação 
dos COUPON3, assim como os detalhes para o re 
ferido concurso.

A relação dos prêmios estabelecidos para o 
1.° sorteio é a seguinte:

C i g a r r o s  " cepr C ^

1.° P i e m i o  — U m a  casa ,  a cns t ru i r - se  em q u a l ­
q u e r  ponto  do  Pa iz .  no  và lor  de  Rs. óQ:0O0$G0O

* — Um titulo SALDADO da  Sul A m e r i ­
ca Capi ta l ização ,  no va lor  de  Rs. . . 50:000^000

► — Um ti tulo S A L D A D O  da Sul Amer i ­
ca Capi ta l isaçâo ,  no  va lor  de Rs. . . 25:0005000

► — Um lote de 30 Apólices C onso l id a ­
d a s  dos  Emprés t im os  de  S. Paulo,  M i ­
nas  Ge ra is  e P e rn am b u co  (10 Apólices 
de  c ad a  um) no  va lor  de  R s ........................ 5:Ü0O$0G0

► — Um ap a re lh o  d e  Radio C A Víctor,
á esco lha  do co n te m pl ado ,  n o  va lor  de  3:000$i)QQ

ó.°  a 15.° — Um lote de  5 Apólices consol idadas  
do  empr es t imo de  S, Pa u lo  ou de Minas,  
ou u m  lote de 10 Apól ices de  P e rn a m b u -  
co,  nu  va lor  de Rs. 1 :OOG$OCO cada  lote,
os DEZ LOTES no  valor  de  Rs. . . 10:000$000

16.° a 150.° — Uma Apól ice C o nso l id ada  d o  São  
Paulo  ou de  Minas ,  ou 2 Apól ices  de  
Pe r n a m b u c o ,  no  va lor  de  Rs. 200S0Ü0 
p a r a  cada  premio,  e total  no  va lor  de Rs. 27:000S000

*2.°

5.

FABRICA:
Rua Brigadeiro Machado, 39 - 41 

_ _  S ã o  P a u l o

150 Prêmios n o  va lor  total  de  R s ............................ 18ii:Q00S>000

tamente esse mal—tole- 
tolerancia ®e exploração 
oposicionista — que tem 
estimulado os surtos de 
desordem e empapado de 
sangue o bemdito chão 
da nossa terra.

E’ preciso que o povo 
se compenetre de que a 
justiça deve ser céga e 
surda. E’ n e c e s s á r i o  
que se convença que 
a piedade e a tolerancia 
são dois ácidos que cor­
roem a espada da justiça. 
E’ preciso, enfim, que to­
dos os que têm alguma 
coisa a perder prestigiem  
a autoridade constituída, 
uma vez que ela age não 
para exercer uma vin­
gança, mas para poupar 
ô familia brasileira novos  
lutos e novas sangueiras.

Um cidadão qualquer 
póde esquecer e perdoar 
uma ofensa ou uma agres­
são. Um governo, porém, 
não tem esse direito. E’ 
que ele não defende a si 
mesmo, mas sim a ordem, 
a lsi, a honra do paiz, o 
regime, coisas que não

são propriedade exclusi­
vamente sua, mas que 
pertencem a todos, pois, 
são o proprio patrimonio 
nacional.

H Politica
A vitória do P. C. é 

cada vez maÍ3 solida e 
segura a favor dos inte­
resses da coleetividade, 
isto é, do Povo.

Os coligados p. r. p. 
estão empregando todos 
os meios para disputarem  
as futuras eleições muni­
cipais, visando galgarem  
as posições do mando, 
com o intuito preconce­
bido . de furtarem-se a 
não pagar os impostos 
devidos á Prefeitura, ten­
do Jmesmo em ruidosa 
demanda, a Prefeitura  
obtido ganho de causa 
contra a Fabrica S. Pedro, 
o colégio eleitoral coliga­
do, que trata somente de 
seu interesse.

Ora, o pequeno comer­
ciante, e todos no muni­

cípio, pagam impostos, 
entretanto a F. S. Pedro 
demanda com a Prefeitu­
ra para não pagar impos­
tos, como se fosse dona 
de Itú.

Os bons tempos acaba­
ram-se e não voltam  
mais . . .

O operariado não po­
derá apoiar semelhante

politica p. r. p. que re­
presenta o velho caciquis- 
mo.

A população de Itú, 
ficou satisfeita com a 
Justiça, que salvou mais 
uma vez o interesse co* 

'letivo, obrigando a F. S. 
j  Pedro, coligada, a pagar  
impostos.

J.

■aíí&x
CORRETOR DE CAFE

Encarrega-se da venda de cafés consignados  ás C om panhias  
de Armazéns Geraes e financiados em Bancos.

Arranja f inanciam entos— Trata de qualquer assum pto sobre café

R ua  do Commercio, 40 
Caixa, 814 -  Phone, 3551 SANTOS

24— 5

JUSTIÇA
A Segunda Camara da C or­

te de A pelação do Estado, ju l­
g o u  na ultima segunda-feira os  
embargos apresentados pela  
Cia. Fiação e T ecelagem  São  
Pedro ao acordam proferido na 
acção Recisoria que lhe m o­
veu a Municipalidade de Itú.

Por (esta decisão proferida 
em ultimo recurso, a Cia. São  
Pedro ficou equiparada a qual­
quer contribuinte municipal, 
isto é, ela tem que pagar seus  
impostos com o todo ituano que  
se preza.

Pretendia a Cia. S. Pedro es- 
quivar-se aos pagam entos de 
im postos, a legando que tinha 
isenção  por trinta anos de to­
dos os  impostos e taxas.

Tendo, porém, o superior 
Tribunal, declarado que essa  
isenção  não existe, desde esse  
momento, tornou-se a Fabrica 
devedora de todos o s  impostos  
e taxas a partir da sua funda­
ção.

Resta agora apurar-se o  d e ­
bito, iniciando a Prefeitura 
Municipal a acçâo executiva  
para cobrança, acção essa  que  
será iniciada desde logo com  
a penhora dos b en s  da Cia.

O valor da acção, 30 an os  
de impostos, é  vu ltu oso  e uma 
vez recebido virá beneficiar  
grandem ente as finanças m u­
nicipais, que, d esde  a funda-

(Conlinua na ultima pagina)
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“Progresso”
R e d a ç ã o : 

Rua dos Andradas, 103 

EXPEDIENTE
N u m e r o  avu lso  (do dia) $200 

» a t r a s a d o  $400
Assinaturas 

Ano . . . 12$000
Semestre . . _ 7$000

PUBLICAÇÕES
áe c ç ã o  L ív re je  editais; linha $400 
R epetição  $300
Base  —  1 cen t íme t ro  de  a ltura 

(por 1 co lu na  de  l a rgu ra )

l .a  vez por 
centímetro

Mais vezes 
por cent.

1.apag.
2 . a 
3.a

1 4.a

2 $ g o o

ISooo
l$ ooo

$9oo

ISooo
$5oo
$5oo
$4oo

Pagam ento adiantado

E sta folha dá inteira l iberdade 
de m anifestação de  p ensam ento  
aos seus  co laboradores ,  não s e n ­
do, entre tan to , solidaria nos con­
ceitos pelos mesmos •emitidos nos \ 
seus  escritos.

A ol^ra tor- 
reana na Baía

A Sociedade  Alber to  T o r r e s  
tem n a  Baía,  u m  dos se u s  mais  
e f ic ientes  Núcleos.  Es te  an o  
foi im ens o  o t r aba lh o  ali rea- 
l i sado,  p r in c ip a lm ent e  no setor  
educat ivo,  o n d e  se  pr ocu rou  
im pr im ir  uma d ireção t e n d e n te  
á t r a n s f o r m a ç ã o  da  e3cola p r i ­
mar ia ,  t o rn a n d o -a  d íoamica  e 
d a n d o - l h e  feição brasi lei ra.  S e ­
m a n a s  Rura l i s tas,  de  Esta t í s t i ­
ca,  de U r ba ni sm o ,  de  E d u c a ­
ção  e Saúd e;  fu ndação  de 00 
C l u b e s  Agr íco la s  Esc olares ,  
c o m e m o r a ç ã o  de  g r a n d e s  n o ­
m es  bras i le i ros ,  c r eação  de 
núc leos  munic ipa is ,  ta is  foram 
a l g u n s  do3 t r ab a lho s  rea l i sad os .  
O  Nucleo q u e  vem de e leger  a 
di re toria de 1938, a pr ov e i ta nd o  
a  visi ta do Secre ta r io  G era l  da 
S. A. A. T., Snr.  Raul de P a u ­
la, t r a ç o u  o p r o g r a m a  de  t r a ­
ba lh os  par a  o ano  proximo que 
a b r a n g e r á  a c r eação  da  Secção 
d a  U nive rs ida de  Rural  Bras i le i­
ra a q u e m  compete  d ir ig ir  o 
p r o g r a m a  educac ional  com t rês  
cursos :  o  de es t udo  da  obra  de  
T or r e s ,  ou t ro  ped jgogieo e o 
te rce i ro  pa ra  d i re tores  de  C l u ­
b e s  Agrícolas.  A Secáo  da  U n i ­
ve rs idade  se rá di r igida  pelo 
Engenh e i ro ~A nt oni o  Figue iredo  
e o Nucleo  pelo Dr.  Acioly 
Borges .

Serão  rea l izadas  S e m a n a s  R u ­
ra l i s tas  em Bomfím,  Ser r inha ,  
I lhéos ,  Jo. izeiro,  Feira de S a n ­
ta na  e C a s t r o  Alves.  Em todas 
se rá  obedec ido  o s egu in te  p r o ­
grama:  p lan t io de  um b o sq u e  
comemora t ivo ,  E x p o s i ç ã o  Re ­
g iona l ,  cu r s o s  p a ra  c r eanç as ,  
p a r a  p r o f e s s o r a s  e pava f a z e n ­
de iros .  As con fe rê nc ia s  v e r s a ­
r ã o  s ob re  higiene ,  educação ,  
agr icu l t ur a ,  coopera t iv i smo,  a s ­
s i s tênc ia ,  no  t ra ba lh ado r  rural  
e d e f e s a  do  no sso  hom em .  
N ovo s  Núcleos  municipa is  se ­
r ão  fu n d a d o s  em I lhéos,  í t abu- 
na ,  Joaze iro,  A ia g o in h as ,  Cai- 
tité e  em o u t r o s  luga res  o n d e  
se  e n c o n t r a r e m  e lementos  h u ­
m a n o s  capazes .  Se rã o  levadas 
a efei to a  2.a S e m a n a  de  E s ta ­
tística, a 2.a de  U r b a n is m o ,  a 
2.a da S em en te ,  a 3.a d o s  C l u ­
b es  Ag r í co l a s  em todos  os 
m un ic íp io s  do Es t ado  e l . a  de

E d u c a ç ã o  Rural  t a m b em  em 
todos  os  municípios ,  com um 
p r o g r a m a  padrão .  O Nucleo!  
comple t a r á  a o rga n iz ação  de j  
Clubes Agricolas n o s  munic i - j  
pios  q u e  a in d a  n ã o  os p o s s u e m : 
e aos  Clubes do ta r á  de  hor ta ,  
pom ar ,  bosque ,  amore i ra l ,  j a r ­
dim, b ibl iotéca,  m u s e u  e o u ­
t r as  at ividades poss íve is .  No 
fim do a n o  haver á  na  cap ita l  
u m a  expos içã o  de  d e s e n h o s ,  
t r aba l ho s  m a n u a i s  e p rodutos  
dos  C lu b e s  Agricolas.  A S e c ­
ção de  urb anismo lançará  a 2.a 
S e m a n a  de  U r b a n i s m o  p r o m o ­
vendo o co n c u r so  e n t r e  a r t i s ­

tas  bras i le i ros  sobre os m o n u ­
m ent os  ba ianos ,  c a b e n d o  ao  
p in to r  ou d e se n h is ta  o premio  
de  um con to  de  reis,  ofe recido 
pe lo  Sr.  Alberto  Catar ino .  A 
o rg a n is a ç ã o  dos  munic íp ios  e 
o es tu d o  das  condições  do t r a ­
ba lha do r  nac ional ,  de sua  h a ­
bitação.  salar io e a limentação,  
são ou t r o s  i tens  do  programa.  
E ’ imensa  a obra  to r r eana  na 
Baía. U m a  pleiade  de  brasi le i ­
ros  de dicados  á n o csa ter^a 
di rige o Nucleo  da Baía e g a ­
r a n te  a rea l ização  do p r o g r a ­
ma de  t r ab a lho s  pa ra  1936, 
aqui  b revemente  e sb o çad o .

p Dr. Vieira de Souza j
H )  M E D IC O  E SP EC IA LIS TA  (

Tra ta m e n to  e o p e r a ç õ e s  d as  do enças  dos  ouvidos,  
j£> na r iz  e g a r g a n t a .  —  Medico d a  S an ta  C a s a

Consultorio e restdencia: Phone, 548 !
Rua Sào Bento n.° 295 S O R O C A B A

Ginásio do Estado
Festa de encerramento

Com a presença, d o Enéas Chioochetti, em 
Exmo. Sr. Dr. Prefeito;conciso, mas brilhante

Trabalhadores
* Precisamos para serviços de ter­

ra e pedra.
Preferem-se solteiros. — Temos acomodações.

Fabrica Voloranâlm
V oíor-an tím  S o r o c a b a

Municipal, Cel. Coraandan 
te do 4.°R. A. M., Joaquim  
Galvão de França Pache­
co, fundador do Ginásio

discurso agradeceu em 
seu nome e 110 dos colé» 
gas, ao digno Inspeetor 
Federal a oferta daquelas
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GABINETE ELEOTRO DENTAPIO

do Estado em ítú, ins- significativas medalhas, 
pector, diretor, proles- O seu discurso, repassado 
sores, alunos e s e c t a  
assistência, realisouse no 
dia 30 p. p., âs 20 
horas, no solão nobre des­
te estabelecimento, bri­
lhante sessão litero-musi 
cal com que se encerrou 
o ano letivo de 1935.

Presidiu á reunião, o 
digno governador da ci­
dade, Dr. Luiz Bicudo Ju­
nior.

Depois, de aberta a ses­
são, foi dada e palavra 
h o  Inspeetor Federai. Sr.
Joaquim de Oampos Bi­
cudo, que proferiu elo­
qüente e substancioso dis-

de modéstia, foi um elo 
gio a competência dos 
mestres a a bondade do 
Sr. Joaquim de (üampos 
Bicudo.

D is c u r s o  p r o n u n c i a d o  pelo 
Sr. Dr.  J o a q u i m  de Camp os  Bi­
cudo,  na  sessão de  e n c e r r a ­
mento  do  ano  letivo no Ginásio 
do Es t ado  em Ítú:

N o d e s e m p e n h o  das  mi nhas  
a t r ibu ições  de Inspe tor  Federal  
do Ensino jun to  a e s t e g i n á s i s ,  
c abe -m e a subida  ho n ra  de 
ores id ir  es ta  solenidade ,  a l ta ­
m e n t e  s ignif icat iva,  q u a n to  ao 
se u  objet ivo,  de premiar  a q u e ­
les q u e ,  du rant e  o ano  letivo 
q u e  hoje se encer ra ,  se distin- 
g u i t a m  nos  estudos  e ainda 
m a is  s ignif icat iva,  q u a n d o  se

— Cirurgia e Prothese da Bocca  
Rigorosa ficepsia —- Maximo conforto
Prof. Antonio Âlves Fêo

C IR U R G IÃ O -D E N T IS T A
Especia lidade em  D entaduras dup las  ou simples, de Vuicanite ou 

Resovin. — Eslabilidade e função mastigatnrk» garantida.
— Serv iços  ráp idos  e setn dor.

Rua Dr. João Pessoa, 39 * — ÍTU

curso salientando a im ,
portancia do verdadeiro ^ ? * quHe ne' f  ambieata dtí v  cordial idade e de  c o n s a M a ç a oensmo secundário na for- - -
mação cultural do Paiz e 
a segura norma dida- 
tiea e pedagógica do com ­
petente corpo docente do 
nosso estabelecimento que 
teve oportunidade de 
constatar o que, ao seu 
vêr, dava ao ginásio do 
Estado em ítú, um logar 
de merecida proeminen* 
cia entre os estabeleci­
mentos congeneres de en 
sino.

Seguiram-se apreciados 
números de musicas, pela 
orquestra que obedeceu' 
á batuta do competente 
professor Luiz G. Gosta 
Junior; de canto, pelo pro­
fessor Tristão Bauer; dis1 
cursos e recitativos pelos 
alunos.

Em seguida o Sr. Joa­
quim Galvão de França 
Pacheco, fez a distribui* 
ção de medalhas aos alu­
nos José de Arrudr Ribei­
ro, Eranndo Buratti, Be- 
nedieto R. da Veiga Ca- 
margo]e Enéas Chicheetti, 
respectivamente da l . a,2 .\  
3.a e 4,a séries, que mais 
se distinguiram nos estu­
dos.

ao t rabalho ,  se  encont r am  p r e ­
sen tes  as a ltas au tor ido des  que  
dir igem os dest inos  des ta  g l o ­
riosa c idade  de ítú.

E s s a s  c i rcuns tanc ias ,  fazem 
com q u e  s inta -me encora jado ,  
pa ra  d izer -vos ,  com s i n c e r i d a ­
de, da  fé q u e  a l imento  pe la  
g r an d ez a  do en s in o  n es ta  ter ra .

Ce le br e  fi lósofo f rancez,  a s ­
sim se refer iu a ins trução:  «que 
é ela depois  do pão,  o a l im en­
to pr imordia l  de  um povo.» i 
«Non solo p a n e m  vivit homo.»

E, de fato,  é a in s t rução  o 
pão  do espir i to e da in te l ig ên ­
cia, q u e  es te  inst i tuto por  seu 
d :gao e i lustre corpo  docente ,  
sab iamente ,  d is t r ibue  ás  m a n ­
cheias ,  aos s eu s  a lu n o s ,  i lu­
m i n a n d o  e es la recendo suas 
inte ligênc ias p a r a  q u e  possam 
com s e g u r a n ç a ,  n o  fu turo ,  t r i ­
lh a r  im pavidamente ,  na  e s t r ada  j 
da vida,  s e m p re  tão cheia de 
t ropeços. . .

No m om en to  atual,  cada  vez ’ 
mais,  se to rna  uiistér o de sen-  ( 
vo lv imento  semp re  c r e s c e n t e ! 
do  ens ino ,  que ,  em u l t ima ana- j 
lise, n ã o  const iíue previ legio dej  
c lasse,  pois,  a medida  q u e  c a ­
m in h a  a civil ização, deve  se r  j 
ele d i fun di do  o quanto  possi-  j 
vel,  e, m or m en te ,  ent re aque- ,  
les que  são po r t ado re s  de  n a ­
tural  p e n d o r  p a ra  o t ra ba lh o  
in te lec tua l .

O ens ino  secundár io  consti-  j 
tuia,  até bem p o u c o  te m p o ,  e ; 
p o r q u e  n ã o  d izer  sem re b u ço s ; ?  j
em no sso  E s ta d o ,  previ legio 

O aluno d? 4.® serie, da s  c lasses  mais  favorec idas

pela for tun a ,  pois,  é certo,  que  
so m e n te  ex is t iam dois  ou t rês 
g i nás io s  oficiais.

Esse  fa to  concor r ia ,  s o b r e ­
maneira,  p a ra  q u e  se f u n d a s ­
sem g inásios  pa r t icu la res ,  que  
salvo excepções  hon ros i ss imas ,  
t r a n s fo rm a v a m  a inst rução,  que  
se m p re  const i tuiu  verdade i ro  
sacerdoc io,  em mercanc i a ,  ou 
feira de diplomas.

Haja  vista a g r a n d e  q u a n t i ­
dade  de  d ip lomas  expedid os  
por  cer tos  ginásios ,  d ip lomas  
esses conquis tados  pela pecu-  
nia,  sem q u e  os se u s  po r t ad o ­
res  t ivessem o ind ispensáve l  
p reparo.

Em abo no  do  que  acabo  de 
dizer,  basta  a t e n d e r  q u e  no 
a n o  de  1933, o n u m e ro  de a l u ­
n o s  inscri tos  p a ra  o exa me  
vest ibular ,  na  Fa cu ld ad e  de Di­
rei to de São  Paulo,  a sc endeu  
a ci fra de  604, por tado res  de 
d ip loma s ,  em s u a  maioria  pro -  
viudos  de g inás ios  par t icu la res .  
D ess es ,  604 inscr itos,  a p e n a s  
167 c o n s e g u i r a m  ap rovação ,  
conv ind o  c o n s ig n a r  q u e  a b a n ­
ca e x a m in a d o r a  se m pre  se m o s ­
t rou  bas ta n te  tole rante .

Este fato é mui to  s igni f ica­
tivo.

A c r eação  des te  g inásio,  n e s ­
ta g lor iosa  c idade de í tú,  veio 
p r e e n c h e r  u m a  lacuna .

A sua  c r eação  devemos  ao 
ho nr ado  e b ene m er i to  c idadão ,  
Joaquim G a lv ão  de França  Pa-  
cheeo ,  q u e  q u a n d o  Prefei to  
des ta cidade,  e m p r e g o u  os seus  
me lho re s  e s fo rç o s  p a ra  co n se ­
cução  do seu  objet ivo,  q u e  hoje 
const i íue  a e x p le n d id a  re a l id a ­
de: O G in ás i o  do Es t ado  em 
ítú.

O G o v e r n o  do Es tad o ,  q u e  
tem para  dir igir  os se u s  de s t i ­
nos,  o eminente  c idadão ,  Dr. 
A r m a n d o  de  Sa les Oliveira,  s o u ­
be  co mp reen de r  e reso lver  o 
m a g n o  p r o b l e m a  do en s in o  em 
nosso  Es tado ,  e n t e n d e n d o  que  
não  só d e v e r i a m o  cu id ar  com 
car inho  d a  instrução^ pr imar ia ,  
co m o  ta inbem ,  deve r íamos  cui-

| d a r ,  com igua l  c a r in h o ,  da  ins- 
í t rução  secunda r i a .
| Eis a r a z ã o  porque ,  d e n t r o  
;do nosso  Es t ad o ,  su rg i r am  n a s  
I d iv e r s a s  c idades ,  os g i n á s i o s  
!e s t adua is ,  com o prop os i tõ  d e  
j d ifundir  a i n s t r ução  secundar ia ,  
j E n ã o  ficou por  ai a missão 
do atual  G o v e r n o ,  foi a lém,  
e ho je  Sã o  Paulo,  se o r g u l h a  

i d e  po ssu i r  a sua  Un ivers idade ,  
magní f ico  padrão ,  q u e  im p o r ta  
num a  verdade i r a  r ea l i zaçã o  em 
pról  do ens in o  supe r ior .

A Un ivers idade  de  São  Paulo,  
de c r e a ç ão  recente ,  já t em p r o ­
d u z id o  os mais  ót imos f ru tos ,  
co ro ad o s  pelos  magní ficos C u r ­
sos  de  Conferênc ias ,  q u e  tem 
realisado,  c o n q u i s ta n d o  n u m e ­
rosos  auditor ios,  q u e  por  si só,  
e l oq ue n te m en te  demons t ram o 

j t r iunfo  do t r a b a lh o  de  or gani -  
I zação  do  em ine nte  G o v e r n a ­
d o r  d o  Es tado.

N ão  é demais ,  d izer -vos,  que  
o Es ta do  de  São Paulo,  pó de  

jse o rg u lh a r  pe la  d i f u são  do en-  
(sino se c u n d á r io ,  e, p a r a  tanto,
| b a s t a  a te nde r  q u e  dos  443 I n s ­
t i tutos de  en s ino  secundá r io  

I ex isten tes  no  Brasi l ,  148 estão
1 local isados  no E s t a d o  de  Sã o  
P a u l o ’

E mais,  no a n o  letivo de 
1934, as  es ta t í s t icas  c o n s i g n a m  
nos  c u r s o s  se cundá r io s  do Pa iz  
a matr icula de  65.788 a lunos ,  
do s  qua is ,  18.691, no Es tado  
de Sã o  Paulo.

Mas ,  o q u e  se vê, a inda  n ã o  
é o bas tan te ,  o no sso  E s t ad o  
prec isa  p rosegu i r  obra  e n ­
ce tada ,  afim de  que  a p e r c e n ­
tagem de  ana l fabe tos  d iminua .

A obra  n ã o  será  po uco  t r a ­
ba lho sa ,  é p rec i so  que  os es ­
forços  se c o n g r e g u e m ,  q u a n d o  
se a te nda  a e x t e n s ã o  te r r i to r ia l  
de  u m  Paiz co m o  o nosso ;  m a s  
o milagre h a  de  se reqlizar .

Tenham os fé nos destinos  
de nossa patria, e estou  certo 
que o problema educacional,  
caminhará a p assos  la r g o s  para  
a sua definitiva solução, e  o
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seu  p r o g r a m a  será in te g ra lm e n ­
te cumprido .

O  benemer i to  G o v e r n o  do  
Es tado ,  c o n t a n d o  com o auxi - 
xilio eficiente d a s  d iversas  m u ­
nic ipa lidades,  já t e m resolv ido,  
em par te,  a m a g n a  q u es tã o  do 
ens ino,  re s ta  a p en as  q u e  todos 
os c idadãos  bem  in tenc ionados ,  
c oncor r am  p a ra  q u e  a di fusão 
da i n s t ru ç ã o  const i tua  real idade.

C u m p r i n d o  c o m  o q u e  hei 
p rom et ido ,  ofereço,  a  cada  um 
dos  a lun os  q u e  mais se distin- 
gu i r am  d u ra n te  o curso ,  uma 
m edalha ,  q u e  e m b o ra  n e n h u m  
va lor  tenha ,  mater ia lmente ,  em 
seu br ilho ex te rno ,  t r a d u z ,  no 
entan to ,  a recom pens a  do t r a ­
ba lho,  d o  es forço e do a m ô r a o  
estudo,  e  se rv i rá  de  in c i ta m en ­
to e d e m o n s t r a ç ã o  de q u e  o 
v o s so  t raba lho  d u r a n t e  o ano  
não resu l tou  inutil ,  e que  de- 
veis  nele pro segui r ,  nos  anos  
su b se q u e n te s ,  p a r a  o v o s s o  o r ­
gulho  pessoa l ,  p a ra  gá u d io  dos 
v o s s o s  pro fesso res ,  e renome  
des te Ginásio,  ena l te cendo  o 
distico q u e  ne las  se  vê  g r a v a ­
do: «Pró-Brasi l ia Fiant  Eximia.»

Permit i ,  se nh ore s ,  q u e  an te s  
de conclui r es tas  b rev es  p a l a ­
vras,  seja -me licito c o n s i g n a r  
os  meus  mais ca lorosos  a p l a u ­
sos  á d ireção des t e  es tabelec i­
mento  de  ens ino ,  a todos os 
d ig nos  professores  c o m p o n e n ­
tes do  br i lhan te  c o r p o  docente  
des te  Ginásio,  a todos  os d e ­
dicados fu nc io ná r io s ,  pe la  m a ­
neira a l t am ent e  patr iót ica p o r ­
que  c o n d u z i r a m  os t raba lhos  
n o  p r e s e n te  ano  letivo, c o n s e ­
guindo c om  esforços C o n j u g a ­
dos,  a b r i lh an te  pe rcen tag em  
de aprove i ta mento  dos  se nho  
res  a lunos ,  como b e m  p u d e  
obse rv a r  n a  ap rec iação  das  
p r o v a s  a que  os m e s m o s  se 
s u b m e t e r a m ,  c o o pe rand o  e f i ­
c ien temente  p a ra  a e ievação  do 
nivel e mor a l iz ação  d o  ens ino  
se cu n d á r i o  em riossa Pat ria.

Vende-se
Pa ra  d e s o c u p a r  l uga r ,  

ve nde -s e  boa  a rm ação  
p a r a  p e q u e n a  casa  de  ne- 
g o c io s —7 peças .

Informações  nes ta  r e d a ­
ção.

F<aScir e m  d is t in ç ã o  
de  t ra jes ,  em eleganc ia  d as  
u l t imas  c reações . . , é  l e m b ra r  o 
e sp l endor  de

MODA EBO RDADO  
o f ig u r in o  de  toda  a soc idade  
brasi lei ra.  A be lesa  e o inedi- 
t i smo das  suas  p a g in a s  t r a n s ­
fo rm am  Moda e Bordado em 
c os tu re i r o  da mulher !

C u s t a  somen te  3&000 
Agencia n e s t a  cidade

R u a  dos A n d r a d a s ,  103

Não vou á escola !

Ê o que diz ás vezes, 
o filho

Exemplo mau, de certos 
companheiros... 
Companheiro certo, de 

bons exemplos, é o
O Tico=Tico

Ensina ao mesmo tempo 
que distrâi. 

Instrue, enquanto diver­
te

O TICO-TÍCO é o melhor 
conselho da infaneia 
Custa apenas 8600 

Agencia nesta cidade 
Rua dos Andradas, 103

F a c il

MÃO só as lentes ajudam a vêr melhor. A 
illumincção adequada tambem.

Ao ler o jornal, lembre-se de que a  sua leitura 
requer mais luz que a dos livros communs. Ao 
costurar, saiba qu© a  costura ainda exige mais 
luz que o livro ou o Jornal. Em geral, fas-se tudo 
isso sob luz deficiente. Os olhes não protestam 
logo. Mas o esforço exaggèrado a que os 
obrigamos, enfraquece-nos a vista, faüga-nos 
museules e nervos.

Nunca obrigue os seus olhos a trabalhar 
demasiado. Não abuse delles. Dê-lhes a condição 
essencial de saúde: facilidade de trabalhar, só 
possível com uma illuminação ampla e correcta.

A EÒA LUZ É A VIDA DOS  S E U S  O L H C S

sV

p i n h e i r o

M e d i c o

Resiriencia: Rua Barão de Itaim, 16 i 
Consultorio: Rua 7 de Abril (esqui- i 

na da rua Rua Barão de Itaím)

Telefone, 116

— Consu l ta s  — 
d a s  8 ás  10 da  m a n h ã  e 

das  3 á s  5 h o ra s  d a  ta rde  
C ham ados a q u a lq ue r  hora

Manoel Alvarez
Empreiteiro de Obras

Aceita todo e qualquer serviço concernente 
a sua profissão 

Construcção de casas, reformas, plantas, orça* 
mentos, tumulos de cimento, muretas, etc. 

Trabalha por empreitada ou administração

PREÇOS MODICOS 
Rua Joaquim Borges. 28 — ITU

J. Gour
I

. L

MEDICO ESPECIALISTA

C o m  longa  prat ica nos  h o s ­
p itais  do Rio d e  J a n e i r o

Molés t ias  dos  Ouvidos ,  
Nar iz  e G a r g a n ta

C O N S U L T O R I O  
Rua Libe ro  Badaró ,  n. 14 

(2.a sobreloja)
D iariamente das 2 ás 8 horas  

SÃ O PAULO  
Telephone:  2-4595 
Residenc ia ;  4-2612

Pillíps
parelho da elite -  a elite 

dos aparelhos
Precisão Beleza Resistência
PLANOS DE VENDAS A u ALCANCE DE TODOS

C asa  Freitas
Rue. 7 de Setembro, 4 _  iPhone, 286

C A i C E M I N A
ü  Específico da Deníiçãu 

À  Saúde das Crianças
Ao vosso filho já n asceu  o primei­

ro dente?
T em  ele bom  apeti te?
E’ ele forte e corado ou raquítico 

e anêmico.
Dorm e b em  d u ran te  a noite, ou 

chora em demasia?
Os seus  intestinos funcionam r e ­

gularmente?
D orm e com a boca abe r ta?  Cons- 

tipa-se com frequencia?
Assusta-se quando  dorm e ?
Já  lhe deu CALCEHINA. o rem édio  

que veio p ro v a r  que  ac iden tes  da 
prim eira  dentição das c rean ça s  não 
existem?

Com o uso da  CÁLCEHINA podem 
os nossos filhos possu ir  tão bons d e n ­
tes como cs povos do t u l  da  Europa.

A CÁLCEHINA é s em p re  util, em 
qualquer idade.

CALCEHINA ev ita  a  tuberculoses e 
as infecções .intestinais.

Vende-se em todas as farmacias.
5—3

Para reformas e assi- 
náturas dos jornais:
«Diario de São Paulo» 

«Estado de S. Paulo» 
Correio Paulistano» 

bolha da Manhã»
Procurem

Fernando Gebaiíi
A u t o r i s a d o  p e l o s  Srs.  Agentes .  

Rua Sía. Rifa, 64 -  - ITU

O r e g is tra
mental  da  no ssa  pa tr ia  está 

em
ÍLLUSTRAÇa O

BRASíLEIRA
A rev is ta  q u e  e sp e lh a  no sso  

m o vi m en to  cul tural .
A revista da a rte  e cu l tura  n a ­
cionais.  C o l a b o r a ç ã o  d o s  
maiores  vu i to s  das n o s s a s  l e ­
tras.  P a g in a s  de  incoparave l  
beleza.  Uui o r g u l h o  d as  n o s s a s  

a r te s  gr a f icas .
C u s t a  em toda  pa r te  3$000 
Agencia  nes ta  c idade

Ru a  dos A n d r a d a s ,  103

r* 3 8 3 £ K *  3T»3S3<3S3538383«s3t383S3S3B3«3S3t3939

N ã o !  N ã o  a f i r m e
q u e  o te m po  lhe falta! Pa ra  o 
apraz im ent o  do espi r i to ,  ha  
se m p re  a lg um as  h o ra s  por  s e ­
mana! Veja  o Brasi l ,  veja o 
m u n d o  in tei ro n a s  e s tu p e n d a s  
paginas  do

O MALHO
Em p o u c o s  m in u to s  o s e n h o r  
fo rm ará  u m a  idèia d o s  a c o n ­
tec imento  un i versa i s  e a pr ec ia ­
rá magní f ico  t r aba lh o  l i t erár io 
e g r a v u r a s  art íst ica.

Pre ço  lg200 
Agencia  nes ta  c idade

Ru a  dos  A n d r a d a s ,  103

T o d o s  
os A r t i s t a s
e todos  os  f i lmes p a s s a  p o r

Cinearte
Fatos inéditos.  A vida  dos  e s ­
túd ios  e a a lma d a s “ e s t r e la s ”  . 
En t r e v is ta s  c om  os “ a s t r o s ”  , 
os d i re tores  e os  produtore s .  
O  mais  per fe i to desf i le  d a s  
co isas  do c in em a  Preço  2S000 
Agencia  n es ta  c idade

Ru a  dos  A n d r a d a ,  103
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JUSTIÇA
(Continuação daj 1,a Pagina)

ção  da  fabr ica ,  v inha  se n d o  le-l  
z ada  das  im p o r tâ n c i a s  que  lhe  
e r am  devidas .

A acç ã o  que  acab a  de  ser  
julgada ,  é c o n se q u en c ia  da  
acção  execut iva  pr o p o s t a  em 
1930 na  admin is t r ação  do Sr. 
J o a q u im  G a lv ão  de  F ra n ça  P a ­
checo  e foi p a t r oc in ada  pelo 
Dr.  .L au ro  C el i donio  e pelo 
a tu a l  jjPrefeito Municipal  Dr. 
Luiz Bicudo Junior .

Res tabe lecida  a igualdade  
e n t r e  os co nt r ibu in t es  m un ic i ­
pais ,  t e rmina  a g r a n d e  injust i ­
ça q u e  re ina va  em í tú ,  a qua l  
cons i s t i a  em só cobrar-se im­
pos to s  d o s  p a r c o s  e mais  p o ­
b re s ,  dand o  in sen ções  aos  p o ­
derosos  e  m ag n a ta s .

Além da  ^ g r a n d e  v a n ta g e m  
f inance i ra  q u e  da  sen tença  a d ­
virá á C a m a r a ,  o efeito moral 
do  ju lgado deverá  tam bem  pe- 
z a r  n a s  co nc ie nc ia s  daquele9  
qu e  por todos os  meios vem 
t e n t a n d o  bur la r  a lei cm p r o ­
vei to proprio.

E ra  dificil m e sm o  de c o m ­
p r e e n d e r  como  se co b ra  im­
p o s t o s  ao  misero operár io mal 
p a g o  e a l imentado,  q u a n d o  o 
pa t r ão  indus tr ial ,  qu e  do suor 
dos  me sm os  vive,  so n e g a  as 
impor tânc ias  dos  im pos to s  que  
deve ,  i  d iz endo  s im plesmente :  
t e n h o  i senção .

Mais  dificil de  co m p r e e n d e r  
a in da ,  si t ivermos  em con ta  
q u e  a tal i se nç ão  q u e  p r e t e n ­
d iam ter,  fora d a d a  so b  a p r e ­
s idênc ia  do propr io  in teressado .

Está,  poÍ3, de  p a r a b é n s  os 
i t uano s  e a Jus t iça  do g r a n d e  
E s t a d o  de  São Pa ulo ,  q u e  so u ­
b e  pôr  as  c o u s a s  nos devidos 
l ugares .

A Ju s t i ç a  ta rda  m a s  n ã o 1 
falha . .  .

Noticiário

BANCO DE ITU’
Capital . . . l.OOO:OOO$OO0
Fundo de reserva 25o:ooo$ooo

DIRECTORES—Presidente: João da Fonseca Bicudo — Vice-Presidente: Hormindo do Almeida Camargo 
Secretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco — Director-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

BALANCETE REALIZADO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1935

A C T I V O P A S S I V O

A C C I O N I S T A S
E n t r a d a s  a rea l izar  

C A R T E I R A
Ti tu lo s  de scon tad os
E í fe i tos  a receber  p o r  c on ta  de  terce iros  
E m p rés t im o s  em co nt as  cor ren tes  
Valore s  cauc io n a d o s  
Deposi to  da Director ia .
Valores  depo s i tados
Ti tulos e immoveis pe r t en cen te s  a o  Banco  
C o r r e s p o n d e n t e s  . .

C A I X A
Em m oeda  cor r en te  n o  B anc o  e em d e ­

posito n o  Bánco  do  Brasil .  
D IV E R S A S  C O N T A S .

2Cõ:000$000

967:892$500
421:3848650
269:1475800
280:000$000

80:000$000
376:5808000
513:558^500
343:266$050

164:973:5395
141:0558210

3.763:8385105

C A P I T A L
F u n d o  de  reserva  
L u c r o s  e P e r d a s

D E P O  S I T O S
Em c on ta s  co r r en t e s  com juros  
E m  co nt as  c o r r e n te s  l imitadas 
A pr azo  fixo

641:7375875
228:0005610
321:0008000

C red o res  por let ras  á c o b r a n ç a  
C o r r e s p o n d e n t e s  .
G a r a n t i a s  d iv er sa s  e o u t r o s  valores .  
O r d e n s  de  p a g a m e n t o s  á e fe tuar  . 
T i tu los  r ed esc on ta dos

D IV E R S A S  C O N T A S .

1.000:0005000
250:000$000

2:2935350

1.190:7385485

421:3648650 
22:262$ 150 

736:5808000 
3Õ4S800 

6G:000$000

80:2341670
3.7>3:838STo5

(a) João da Fonseca Bicudo — Director-Presidente 
(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente 
(a) Luiz Bicudo Junior — Gerente

S. E. & O.
Itú, 3 de Dezembro de 1935 

(a) Paulo Machado de Campos Contador

P a r t i d o
C Jo iíS ti ta c io a s í  l i s t a

Pelo D. E. P. foi apro 
vada a organização da 
mesa do diretorio difini- 
Livo do P. 0. em ítú, que 
ficou assim constituída:

Presidente, dr. Luiz Bi­
cudo Junior; vice-presi­
dente, Joaquim Ferreira 
Lisbôa, secretario, Custo­
dio Pinto Sampaio Néto; 
tesoureiro, Alfredo Jor­
dão de Camargo; conse- 
lheiros: Alberto deAlmei 
da Gomes, Olyntho Ro­
drigues de Arruda 9 Fer­
nando Mori.

G e a i te  n o v a
Acha-se em festa desde 

o dia 2 do corrente, o 
lar do Sr. Edmundo Bru1 
ni e sua extna. esposa D. 
Oltvia Fuzzo Bruni, com 
o nascimento de mais 
uma galante filhinha, que 
nas aguas lustrais do 
batismo receberá o nome 
de Marly Zelinda.

P e d r e i r a  Ue Síeltolos
Os Srs. M. Micai & Fi 

lhos, proprietários da an­
tiga pedreira dos .fa m o ­
sos reboios ituanos, t ive­
ram a gentileza de pre* 
sentear nos com diversas 
amostras de pedras gros­

sas e finas, para ferra­
mentas e tipos especiais 
para navalhas.

Gratos somos peia ofer­
ta.

M u sica  mo j a r d i m
Hoje, ás 7 horas, a Cor­

poração Musical «União 
dos Artistas», ocupará o 
coreto da Praça P. Miguel, 
para dar execução ao se­
guinte programa:—

I.® Parte
1—The Stars and Strips 

-  Maroh—Souza.
2 — Fausto—Pout pourri 

—Cii. Gounod.
3— Oelia — Valsa-chôro 

—Oyro Rocha.
4 —W. P.—Samba — J. 

Bispo do Prado.
II.® Parte

5 —Bizarria — Fantasia 
- N .  N.

6 —Giovanna D’Ârc — 
Sinfonia—G. Verdi.

7 —Coração que implo­
r a - N .  N.

8 —Soldados da Lei — 
Dobrado—J. Marques.

Amjimlio
0  Sr. Flavio de Souza 

Sampaio, funcionário do 
Ginásio do Estado em ítú  
e sua fexma. esposa D. 
Nina Perroni Souza Sam­
paio, passaram quarta- 
feira ultima,, pelo doloro 
so golpe de perder a sua 
filhinha Raquel, uma ga­
lante ge robusta menina 
de 18 mêses.

A n iv e rs á r io s
Festeja hoje o seu ani­

versário natalicio, o Snr. 
O. P. Sampaio Noto, pro- 
véto advogado e secreta' 
rio do P. O. local.

Dia 12—a Prof. Snta. 
Rita Maria do Espirito 
Santo, dileta filha do Sr. 
Firmino Otávio do Espi­
rito Santo.

Dia 13—0 Sr. Deeio Si­
queira, competente e aten­
cioso enfermeiro, do Dr. 
Virgílio de Souza Lima.

E n l a c e  F o n s e c a
— Síraga  

Realisou-se hontem o 
enlace matrimonial rio 
distinto jovem Marius 
Braga, eom a gentil senho 
rinha Syllinda Morais
Fonseca, ^prendada filha 
do sr. Sylvio Fonseca.

ESaile  b e m e í i c e n í e
A Diretor ia do C l u b e  Recrea­

tivo Comercial  e Comissão,  f a ­
rão rea l isa r  n o  dia 14 p. v i n ­
do uro ,  nos  vastos  salões da 
Soc iedade  i taliana,  gen t i lmente  
cedidos pe la  sua  diretor ia ,  um  
g ra nd io so  baile em beneficio 
da  C. M. «José  .Vitorio», q u e  
s e r á - a b r i l h a n t a d o  pe lo  d in â m i­
co J azz  do 4." R. A. M.

S e r v i ç o  S anS íario  d o  
E s t a d o  d e  S .  P a u l o

/nspectoria Sanitaria
de Itií

D IP H T E R IA
Necessidade da vacinação 

preventiva 
Um dos  r i e io s  mais  s imples  

e e ficazes de  que  a h ig ien e  
m o d e r n a  d i sp õe  p a r a  a eradi- 
cação da  diphteria res ide  na 
imunisação  prevent iv a  dos  in­
d iv íduos  na  época  da vida em 
q u e  este mal c os t um a ap resen-  
ta r - s e  com maior  f requenc ia.  
Sendo a id ade  de 1 a 5 anos 
aque la  em q u e  a s  p e s s o a s  a p r e ­
sen tam a maxima recept ividade 
e mais ^alta ^mortal idade pe la  
d iphte r ia ,  é necessá r io  q u e  se 
proce da  cedo á v ac in ação  das  
c r i an ças  , sujei tas ao contag io  
diphter ico.

N ão  sendo  possive l l evar a

i vac ina  a todos os  domicílios,  a 
lnspe toria Sani ta ria  de  Itú, 

! a cons e lha  que  todos  se vaci-  
inem com o fim de  se de fe nd e r  
| con t ra  a d iph te r ia  na sé de  da 
I lnspe tor ia  Sani ta r ia  que  a tende ,  
g ra tu i tamente ,  o publico das 
12 ás 18 ho ra s ,  todos os  dias  
uteis,  excepto aos sabados ,  em 
q u e  fu nc io na  d a s  9 ás  12 horas .  

I F a le c im e n to  
i N o  fhospital  de  Inda ia tuba  
on de  se a c h a v a  em t ra tamento ,  
faleceu n o  d ia  3 do  cor ren te ,  
o Sr. Itaio Constanci .

O ex t into  q u e  co nt ava  57 
a n o s  de  idade ,  era casado  com 
D. Vi rgínia  Madel la e deixa 
n u i m f o s a  próle.

Ao seu í e n t e r r a m e n í o  que  
teve  lu g a r  no  dia segu in te ,  
c o m p a re c eu  g ran d e  n u m e r o  de 
amigos  e inc orporada ,  a  C,  M. 
«União dos  Ardstas»,  da  qua l  
o falec ido era de s ta cada  f ig ur a  
e m e m b ro  da diretoria.

A’ familia en lu tada ,  as n o s ­
sas  condolênc ias .

4 .°  K e g im e it& o  d e  A r -  
t i l h a r i a  M o n t a d a
Comissão de Rancho 
Renliear-seá no dia 9 

do corrente, segunda-fei­
ra, ás 10 horas, neste Re­
gimento, uma coíicurren* 
cia para o fornecimento 
de azeite doce (oleo para 
salada) ;,ao Paneho das 

; Praças deste Corpo, pelo 
ípraso de 6 (sois) mêses, 
Ia partir do dia imediato 
ao da abertura das pro­
postas.

Os interessados pode­
rão obter esclarecimentos 
no Serviço de Aprovisio- 
namento.

Quartel em Itú, 8 de 
Dezembro de 1935.
Braulio Nogueira da Veiga 

2.° Tle. Àprov. e Sec.

Alberto de Souza Cardoso
enfermeiro diplomado e licenciado pelo Serviço 

Sanitario do Estado de São Paulo
Com longa pra t ica  dos  hosp i ta i s  de  Sã o  Paulo,  ex-enfer - 

mei ro da Sa nta  Casa  local.
Aplica injeções e cura t ivos ,  sob prescr ição  medica

Atende chamados á domicilio

P R E Ç O S  M O D ICO S
Telefone,  272 — Ru a  des A nd rada s ,  102 — ITU

K o f e  - Cine Central - Hofe
A's 7 e 9 horas — 2 grandiosas Sessões

Doce Adelm a
Produção da Paramount com IR E N E  D U N N E

D I A  1 4  — S A B A D O  — D IA  14
insuperável Universal apresentará  

o grandioso filme
A M  vem  os navais
Com os conhecidos artistas C o n rad  N agel, E s -  

t h e r  R a ls to n  e G eo rg  R e g a s


